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QUADRO V IVO 

O pobre preto velho canceroso, Que eu vejo sempre, humilde, na avenida. Estendendo a sua mão, silencioso, (Pêde por ele a face carcomida) 
Esse velho, que é o símbolo horroroso 
Da deaorata, exibindo tal ferida, 
Inda sorri, se um vulto caridoso, 
Passando, dá-lhe a esmola merecida-

Inda sorri, coitado I agradecendo, 
Num "Deus lhe pague" cheio dc ternura, 
Em que mais isto claramente entendo : 

—Meu mal i só de corpo e o sôfro em calma, Mas ha gente que faz tanta figura, Trazendo oculto um câncer dentro dalma-
Assis, fivereiro de 194!. -- [>au!o Botelho de Camargo 

(Do lirro em preparo "Pedaços de pSo") 

S E J A M O S C O E R E N T E S 
i i | A. Camara L cal | 

O PÃO DA VIDA 

Nao sabemos entender a ló-gica de certa gente. Ha pesso-as para as quais a coerencia é objeto de luxo, e, reunindo em um mesmo cabaz alhos e bugalhos, indistintamente os vendem como si fosse uma coisa só. Não se confunda li-vre arbítrio, o direito da esco-lha entre bem e o mal, com a liberdade de errar pelo in-débito desvio da bôa lógica. Esta última liberdade só a tem e podem desfrutar osnéciose ignorantes. Quem raciocina de-ve ser coerente, porque a co-erencia procede da bôa razão, e esta é o facho que Deus confiou aos homens, para o-rien'álos na pesquisa da ver-dade e repulsão ao erro. 
Que significa esse espiritis-mo que campeia por af, com esse rótulo, mas que vi-ve á margem do Cristianismo fóra das verdades pregadas por Jesus, combatendo osten-sivamente preceitos que se a-cham modificados nos Evan-grlhos? Que cada um, usando e abusando do seu livre arbí-trio, adote esta ou aquela dou-trina. siga esta ou aquela reli-gião, divulgue este ou aquele ensinamento, ninguém pciderá estranhar, nem profiigar; os direitos de pensar c de querer devem ser respeitados, pois sào individuais. Mas o que nao se compreende, nem se pôde tolerar, é que se falseie a verdade, apresentando como doutrina pertencente a uma certa escola ou sistema de a-firmações completamente es-tranhas e, até, contrarias a es-sa escola ou sistema. Jamais poderemos compreender o ver-dadeiro Espiritismo em divór-

cio aberto e franco com a dou-trina cristã revelada por Jesus e seu5 primitivos apóstolos e discípulos. E, por isso, sem-pre tivemos por critério nor-teador, por bússola, para se-pararmos o trigo do joio, a verificação preliminar, a respei-to de cada idéia nova que se apresenta como espirita, si ela está conforme com os ensina-mentos messiânicos do Divino Mestre, ou si a eles se opfie dc um modo claro e formal. Só depois desse exame inicial, é que passamos a admitir ou repelir a nova idéia, ou pelo menos deixá Ia de quarentena, até que o tempo se encarre-gue de confirmá-la ou rejeitá-la. 
Não podemos, nem deve-

mos ser fanáticos, pois o fa-
natismo é de todas as ceguei-
ras espirituais a mais perigo-
sa e tremenda, marcando nas 
páginas da historia religiosa 
do mundo os traços indeléveis 
das cenas mais revoltantes e 
iníquas. Foi ele o pai da in-
quisição e de tudo o que se 
fez de monstruoso sobre a ter-
ra cm nome de princípios se-
ctários. Si o combatemos, não 
temos, por coerencia, o direi-
to de adotá-lo, pois os nos-
sos princípios devem ser cla-
ros e uniformes, como unifor-
me e clara é a Verdade. ííão 
podemos alienar ao dever de 
exame, de análise e de critica, 
e nada poderemos aceitar ce-
gamente, pois nossa doutrina 
não conhece dogmas envolvi-
dos em mistérios. Mas, o que 
o Cristo ensinou abertamente, 
de um modo positivo e ma-
nifesto, sem o véu da pará-
bola, aquilo que não se pies-
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ta a duas interpretações e es-tá expressamente relatado pe-los evangelistas e missivistas dos tempos apostólicos, isso devemos aceitar e seguir, por-que o Espiritismo não veiu á terra para destruir palavras de Jesus, mas para dar-lhe cum-primento e relembrá-las, depois de tantos séculos de deturpa- . ções e menoscabo pelos fac-ciosos e sectários. Como ter-ceira revelação prometida por Jesus, com a incumbência de confirmar os ensinamentos messiânicos, e só ensinando de novo o que o Divino Mes-tre havia deixadp encoberto por não estarem.os homens ainda preparados para com-preendi Io ao tempo de sua vinda ao mundo, è evidente que o Espiritismo tem que ser um propagador estrênuo dos Evangelhos, e não o seu irre-fletido opositor, como muitas vezes se apresenta pela pena ou pela palavia de audaciosos inovadores. Allan Kardec o missionário terreno do Espiri-to da Verdade, do Consola-dor, do Paraclito prometido, foi quem criou a denomina-ção do Espiritismo e coodifi" cou a sua doutrina fundamen-tal. Outro Espiritismo contra-rio aos fundamentos estabele-cidos pelos espíritos superio-res que o comunicaram ao grande missionário, será tudo que quiserem, menos Espiri-tismo, cujo titulo usurparam os orgulhosos e pretenciosos apóstolos de uma ciência arro-gante que quer, como Lúcifer, ser maior do que Deus e mais sábia do que Jesus. Pois, uma vez que não querem aceitar os princípios fundamentais do Kardecismo, e desejam uma doutrina nova, afastada de Je-sus e de seus Evangelhos, não deverão, tão pouco, receber e adotar o nome dado pelo ab-negado Kardec, pois o filho que renega ao pai não é digno ae trazer lhe o nome. Não o denominem Espiritismo, não se digam espiritai, mas dispam a péle de ovelha com que se apresentam, e mostrem-se co-mo são, verdadeiros lobos vo-razes, inimigos dc Deus, difa-madores de Jesus, apóstolos do erro, da mentira e das trè-vas. Nós não os acompanha-remos, porque somos coeren-tes, e queremos a Verdade quesa lvae santific», porque nos veiu pelo oráculo daquele que disse: eu sou a Verdade! 

h a muitas pessôas que ain-da ignoram o verdadeiro sig-nificado da Ceia Pascal e o das palavras proferidas por Jesus naquela memorável noi-te, porque no geral, os ho-mens materializam tudo por n lo procurarem tirar da letra o espirito; e, desde que assim é, não podem compreender a sublime lição de amôr, de u-nião e de fraternidade que aquele íto e aquelas palavras encerram. Entretanto, alguma coisa se tem adiantado já no sentido de uma melhor com-preensão da Ceia e das pala-vras do Divino Mestre, por-que a filosofia espirita velo inundar o caminho de uma luz suficientemente forte para fazer ruir as muralhas do dó-gma onde tem estado enclau-surada a razão humana. 
A observação da Páscoa, Vesach, que em nossa língua quer dizer Passagem, era uma festa ou banquete que os he-breus faziam em determinada época do ano para comemo-rar a vitoriosa fuga do Egito dus seus antepassados, por-que foi devido a esse êxodo, que eles deixaram de estar na dependencia do rei Faraó, 
Esse festim ou banquete, constava de um carneiro e um cabrito assado rapidamen-te no fogo sem condimento de espécie alguma, de pão sem fermento por não haver tempo; para que a massa se levedasse, de alfaces azêdas e vinho, porque segundo a sua crença essa bebida era o sím-bolo -da atearia da liber-tação, a promessa das vi-nhas desejadas ( a embria-guei do agradecimento ao FAernO'-
Essa Ceia devia ser comida muito á pressa, de pé e com o cinto nos flancos, de san-dálias calçadas e de bastão em punho, tal "'qual estavam os seus ascendentes no mo-mento em que fugiram com Moisés para o pais dos cana-neus, dos heteus, dos amor-reus e dos ferezeus, <|ue se-gundo a revelação feita ao próprio Moisés por um emis-sário Divino, *cra umas ferras onde corriam arrotos de leite e tneb. 

Mas a Ceia de Jesus não se realizou somente para relem-brar o velho rito de convi-vência. 
Essa pequena festa, promo-veu-se para qualquer coisa dc incomparavelmente mais gran-diosa e universal, porque foi da reunião dos treze, que nós principiamos a compreen-der ainda que de uma manei-ra imperfeita, o grande Misté-rio Cristico. Jesus não veio á Terra só para revogar o anti-go pacto do sangue. Ele veio até nós com o fim de no> libertar com muito mais hu-manidade do que Moisés, por-que enquanto este sacrificou milhares de novilhos para com o seu sangue borrifar as la-ces dos blasfemos e dos per-juros, Jesus sacrificou muito mais, porque sacrificou o Seu corpo e derramou o Seu san-gue para nos libertar a todos. 
Moisés, procurou salvar ex-clusivamente o seu povo, mas Cristo quer a salvação de to-dos os homens, sem distinção dc nacionalidades, de raças ou de córes. 

• • Nas diversas modalidades de religiões baseadas em Cris-to, existem muitas dissençOes a respeito de muitas palavras que Jesus proferiu durante a Ceia, mas principalmente es-tas: I s t o é o meu corpo, isto é o meu sangue"; mas se to-marmos em conta a chave que o Evangelho de S. João nos fornece em seus capítu-los IV e VI, chegamos com facilidade á conclusão de que o sentido daquelas palavras é puramente espiritual. 
Quando Jesus pegou nos pães que estavam em cima da alva toalha que cobria a mesa, a primeira cousa que fez foi abençoá-los. Depois partiu-os cm pedaços e disse aos Seus Apóstolos: "Tomai e comei porque isto è o meu corpo". Em seguida pegou no cálice e continuou: "Tomai e bebei porque isto é o meu sangue, o sangue do Novo Testamen-to que por muitos é derrama-do para a remissão dos peca-dos, e fazei Isto cm memória 
Continua na íj» pigina 

Espírita! Espiriíualisla! m& u m f i t o r cfi* 
ciente no ^levantamento cio edifício cristão. A Rádio Píratlnin-
ga P R H % aí está, lançando a palavra dc vida a todos os ir-
mãos do Brasil c do c-.trangciro. 

Depois do exemplo, este è o meio mais fecundo dc propagar» 
da da verdade salvadora. 
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A NOVA ERA 

EVANGELISEMOS 
= = = = = Pelo Br. JUUO SILVIO DE I IBMDi , ,, 

Do O u t r o Esp. 'Aiuõr e Caridade»—Ararsquara 
Irmãos. Cristo disse: "A lelra mala e o esplrilo viviffca". Mas o homem, apesar de conhecer essa frase de Jesus, sempre, procurou imperar com "a lelra que mata"; sempre tem subjugado, com essa letra, as consciências de seus semelhantes; sempre tem subor-nado essas consciências, ao ponto de estarmos atra-vessando uma época, em que lodo o sêr humano ignóra que Deus lhe deu o sêr imortal que é "espl-rilo que vivifíca". 
Tudo isso porque o homem da letra que mata, avassalou os seus semelhantes. 
Tudo isso, porque o homem que deveria orientar os seus semelhantes, evitando que se perdessem, no dêdalo profundo dessa letra que destróe Ioda a ver-dade divina, creou as inverdades que constituem o existente emaranhado dos dogmas. 
Pela fôrça compresslva e pelo hábito de negar a verdade, a igreja chegou ao ponto de, até desconhe-cer o poder de sua finalidade, destruindo, assim, a sua razão de ser. copio, orientadora da humanidade para o bem, como difusora dos ensinamentos e da prática da doutrina do Cristo. 
Hoje ou amanhã, agóra ou mais tarde, chegará o momento da refórma e, então, a verdade, não poden-do mais suportar a força antagônica que é a mentira, explode, violentamente, fazendo ruir, até os seus pro-fundos alicerces, a instituição humana que, por tan-tos séculos, foi escravizada. 
É essa refórma que vem ameaçando a igreja que, apesar disso, insiste no erro e perdura em mal orien-tar a humanidade, hoje, já esclarecida pelas suas rein-carmções sucessivas. 
Os avisos, as advertências e os constantes chama-dos á razão dos cégos e surdos, têm sido feitos, não só por espíritos desincarnados como peios incarnados. 
Assim é que, vozes proféticas, partidas de cristãos e, até, de sábios, tem a igreja ouvido; mas ela, vendo sómente, o interesse material, lambem, esqueceu que Jesus disse: 
"Não ajunleis para vós tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem os consomem, e onde os ladrões penetram e roubam; mas ajuntai para vós tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem os consomem, e onde os ladrões não penetram nem roubam; por-que onde está o teu tesouro, af estará lambem o teu coração". S. Mateus, Cap. VI, vv. 19, 20 e 21. 
A igreja, esqueceu, lambem, as seguintes palavras de Jesus: 
"A candeia do corpo são os olhos. Se estes, pois, fôrem simples, todo o teu corpo será luminoso; mas se fòrerti máus, lodo o leu corpo ficará ás escuras. Se, portanto, a luz que ha em ti, sâo trévas, quão densas são as trévas!*. S. Mateus, Cap. VI, vv. 22 e 23. 
E, ainda, porque a igreja esqueceu que Jesus dis-se que aquele que tiver ouvidos de ouvir, ouça; e, ela, tendo ouvidos, sempre, procurou deixar de ouvir, para não seguir os ensinamentos do Mestre. 
Um escritor católico, Maistre de Sacy, na primeira metade do século XIX, escreveu : 
"Igreja cristã, imagirtas que possa um tal estado dc cousas ser duradouro e que essa extensa apostasia não seja ao mesmo tempo a causa e o presagio de um memorável julgamento? Vê se os iluminados er-raram encarando como mais ou menos próxima uma terceira explosão da onipotente bondade de Deus para com os homens. Eu não acabaria mais, se me propusesse acumular Iodas as próvas que se reúnem para justificar essa longa espectativa. Fôrça é nos prepararmos para um (jrande acontecimento na ordem divina. Na terra não há mais religião. Formidáveis oráculos, além disso, anunciam que os tempos são chegados".—Citação de Cristianismo e Espiritismo. 
Hoje estamos assislindo a realização dessa profe-cia. Vimos a humanidade, no terreno filosófico, reli-gioso e social, ser abalada por uma séria e profunda crise. 
As fôrças potenciais da humanidade invisível en-traram etn grande atividade, para a urgente remodela-ção da humanidade terrena. 
No silencio da noile, no momento cm que as nos-sas almas se transportam em êxtase, todos os espiri-tas sinceros, reunidos no nome de Jesus, têm ouvi-do as vozes proféticas dos espíritos que nos trozem novas orientações, novos ensinos, novas maravilhas, do cumprimento das leis imutáveis de Deus. 
Nós que estudamos o Evangélho; nós que segui* mos esse Evatigílho, trabalhando na prática da dou-trina pura, sentimos as misteriosas e invisíveis influ-encias que passam sobre o mundo; experimentamos em nossos corações, > ação balsamica dessas influ-
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Q homem não deve valo-
rizar o que tem,. màs 

o que ele pôde produzir. O 
que elepotstie não tem valor 
intrínseco, não é de valor 
inalteravel; mas intrínseco 
é o seu valor de poder pro-

Antonio Interlandi 
Clrurgião-Dontista 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 
da boca. 

Rui Monsenhor Rosa, 261 
F R A N C A 

10-7 

Mensagem 
Amigo: 
Eis realizados os nossos vaticinios: Vencesle os en-traves da morte!... 
Quão maravilhosa perspeti-va é essa!... Impuseste á tua mente a disciplina de buscar os altos princípios, e os ai-cançastes plenamente! Foi uma vitória da tua consciên-cia supranormal sobre a tua consciência normal! 
A consciência normal esla-va obscurecida. A falta de preparos temporais te impôs sacrifícios. A norma de vida, dificil, não quebrantou as tuas energias, Focalizados os pensamentos pela sintoniza-ção da mente subconsciente na mente consciente, dutili-iou os pendores físicos. O sofrimento ajudou essa dutili-zação. A necessidade de ven-cer impecilhos e as responsa-bilidades da vida física de re-lação, te obrigou a incentivar a consciência normal, e pela laréla do esforço de perquirir tonalizastes as vibrações da consciência normal com a su-pranormal; o fáto estava con-sumado. Casadas as duas mentes numa bela e radiosa harmonia, estavam aptas a perquirir os grandes pianos da Natureza. 
E' o prodígio que estás realizando e que nenhum to-petudo da ciência oficial se abarcaria a empreender. Eis a promessa do Cristo: "O REI-NO DE DEUS PERTENCE-RA AOS HUMILDES". Tu o losle. 
Pensador incessante, anôni-mo confuso entre outros tan tos desconhecidos, vicejaste por tua própria conta nessa inquebrantavel certeza de que prosseguias por uni caminho réto porque nenhuma ambição te animava que não fôsse a do prazer do conhecimento e da utilidade da sua irradiação no meio humano. 
Nós, os teus amigos de s e m p r e , congratulamonos contigo. Admirados do teu surto, animados do leu exem-plo, não nos atemorizará a descida á terra em meios hu-mildes, onde não se prolane a grandeza de Deus, reconhe-cedores como hoje somos que nem sempre o galardão cômodo d.i vida fácil, é meio que permita, embóia aureola-do pelo incenso da vulgari-dade, galgar as posições da verdadeira sabedoria. 

Dr. Paulo üibier a A. B. 

C Ü S Ü Ü € 
| Por ANTENOR RAMOS | 

Diz Leon Denls:—Tende por templo—o Universo: por altar—a consciência; por imagem—Deus; por lei —n Caridade." 
São chegados felizmente oa tempos gloriosos de despertarmos sob o fulgor dos ráios refulgentes o beneficos de uma nova concepção—a concepção fi-losófica, científica e reiligiosn do Espiritismo! 
Verdadeiramente tendo se como templo o Univer-so, poderemos, tnelhormente, sentir a Deus em Es-pírito e Verdade, como nos ensinou o Cristo pelo seu Evangelho através—das palavras de João cap. i —v. 18: —Deus nuncu foi visto por ninguém.—0 Fi-lho Unigenito que está no seio do Pai, esse nô lo declnrou." 
Verdadeiramente, tendo-se por altar a nossa pró-pria consciência, poderemos ornnmentá lo cuidado-samente com o aprendizado que colhemos dentro do imensurável templo universal porque, nndn me-lhor e nem mais eficaz do que se adquirir tudo o quanto nos é imprescindível dentro desse templo que uos revela uma apoteose divinfl! 
Verdadeiramente, nada mais significativo e provei-toso de que termos por imagem Deus, de vez que fomos creados á sua perfeição espiritual, posto que Deus não é uma entidade antropomorfico, mas uma Oniciência, Onipresença e Onipotência reveladas através da sua prodigiosa creação dos mundos e dos aérea! 
Verdadeiramente, nada mais aprazível de que ter-mos por lei a Caridade, porque escrito está: "Fóra da Caridade não ha salvação", e, portanto, só mes-mo essa virtude poderosíssima tem a fôrça ciclópica de couduzir as almas humanas ao fim colimado que é o da perfeição eterna amando-nos uns aos outros, a exemplo do Cristo! 
Universo é o espuço visivel e invisível, em cuja iucomensurabilidade dinâmica, os nossos Espíritos fazem os suas trajetórias conquistando, dia a dia, momento a momento, a sua emancipação moral, buscando fazer jús ao mérito, posto que a coda um segundo as suas próprias ações, cotno nos declarou o Mestre-Divino. 
Consciência é o painél da vida, o célula delicadís-sima e receptiva onde ftcnm'consignados todos 'os nossos átosi, e tudo o quanto presumimos, engano-samente, ficar oculto ou envolto em mistério impe-netrável. Para a consciência todo o monopolio da traição, toda a crueldade astuta do coração, toda in-solente felicidade, todos os vestígios do passado per-manecem vivos. 
Enquanto não modelarmos no Cristo que é aquele cujo poder já foi demonstrado por todos os meios e fôrmas, não poderemos ter uma consciência tranqüi-la e convincente. Por isso é razoavel, e judicioso mesmo, que a tenhamos por lei como nos aconselha Leon üenis. 
Para compreendermos e cflpacitar-nos de que a Casa de Deus é Universo, basta tomarmos em con-sideração que Paulo, — o Apostolo dos gentíos disse: — " 0 D e u s , que fez o mundo e tudo o que nele existe, sendo Senhor do Céu e da Terra, não habito em templos feitos pelas mãos dos homens." 
Jesus quando oravn, o fnzia de preferencia nos mais encantadores recantos do Oriente, nos Jardins das Oliveiras e de Gethsemani e noutros pontos consignados nos Evangelhos. 
È justo, pois, que Leon Denis convicto dessas ver-dades, e analisado que tenha o seu valor espiritual, nos cíatne solenemente, entusiasticamente, pnrn que tenhamos como o nosso templo o Universo, essa o-brn superlativoinente adioiravel do grande Arquitéto dos mundos! 
Não obstante, n legitima Casa de Deus, devemos edificá-ln dentro, de nós próprios, porque Paulo já disse:—"Vòs sois o sacra rio do Espirito". E Jesus de-termino:—"Ali, onde dots ou três estiverem congre-gados era meu nome, eu ali estarei com eles." 
Dimitri Merejkski, comentando essa máxima do Cristo, na qualidade de profundo observador dessas leis nuugnas de Deus, empresta a seguinte interpre-tação ou acréscimo:—"Ali onde estiverem dois não estarão sem Deus; e onde o homem estiver sosinho eu com ele estarei." 
Na realidade para se estor com Deus é preciso quo estejamos com Cristo u todo instante, através dos nossos átos, palavras, etc. E para isso não de-pendem de correr daqui para acolá, rnas apenas üe apelar porn o aliar da notsa própria consciência de que tão prodigiosamente nos fala Leon Denis. 
Quando Jesus disse que infeliz»» seriam aqueles que se escandalizassem dele, ou ainda que aquele 

(Continua no próximo numero) 



4$ 
4$ 

10$ 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno —A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. 10$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUOO Na Sombra e na Luz (rm.) br. 75 en. 10$ Do Calvário ao Infinito < br. 9$ ene. 12$ Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 
MÉDIUM AQUINO A Barqueirado Júcar (rm.)br. 5$ ene. 7$ |j 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 9S ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ i! 

ANOEL AGUAROD 
Cirandes e Pequenos Prohlemas 

br. 5$ ene. 7$ 5 
ELIAS SAÜVAGE 

Mireta . br. 4$ ene. 6$! 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ í 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
1'alingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$: 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 48 ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE Hilantas br. 4$ ene. 7$ 

T • • u * X T m I JÚLIO CÉSAR LEAl. Livraria d A JNova Ma * c«sa de d^ br. e* OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETO. 
FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 

í Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 
DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br 6$ ene. 8$ ., C o r a ç â o d Q ^ o 

ALFONSE BUE Crônicas de Além Tumulo 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ (Humberto de Campos) br. 5$ ehc. 7$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu- a Caminho da Lui br. 4$ ene. 6$ 
rativo br. (5| ene. 8$!; Cartas de uma morta br. 4$ 

GUERRA JUNQUEIRO Emanuel br. 4$ ehc. 6$ 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ ; ERNESTO BOZZANO 

Versos Mediunicos Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) -
Rimas de Alem Tumulo br. 4$; Q s E n i g m a s d a p s y c 0 m e t r i a e os Fe-

MANOEL PIZARRO nomenos da Telestesia - A Crise de 
Contradições de Catolicismo e Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ Pensamento e Vuntade — A Metapsi-

BITTENCOURT SAMPAIO ' Ç a " u n ' a i " - F t n ó n , e " o s 

to da Morte ene. ca. 7$ . 7$ í LÉON DENIS 
• 4 * Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 
ene. 6$ Guerra br. 3$ ene. 4$ 

[ O Problema do Sêr do 
Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br- 6$ ene. 8 Í 
PADRE MARCHAL No Invisível br. 9$ ene. 12$ 

Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ O Porque da Vida br. 4$ etic. 6$ 
COMUNICAÇÕES ° 3 * » « * « * ' » 2 J c K , Convite â Felicidade br. 2$ Q E n i j ? m a £ % ̂  4 0 ? 

GUSTAVO MACEDO : Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 
Religiões Comparadas br. 6$ ANTOlNETTE BOURDIN 

DR. A. A. MARTINS VELHO |i Memórias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 
Espiritismo Contemporâneo 7$ ; ANTONIO LIMA 

AMALIA DOMINGOS SOLER : o meu diário cart. 3$ 
Fragmentos das memórias do o Espiritismo na infancia cart. 3$ 

Padre Germano br. 7$ ene. 10$: o Evangelho das crianças cart. 3$ 
Proí. TEÓFILO R. PEREIRA O CoraçSo de Jesus 2$ 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Catecismo Espirita br. cd. IScnt. 50$ Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45S'! Estrada de Damasco br. 4$ ene 6$ 

Jesus Perante a Cristandade 
br 5Í 

De Jesus p/ as Crianças br. 2$ 
MANOEL ARÀO O Clauslro (belisssimo rm) 
CONAN DOYLE A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
!j A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

WILLIAM CROOKES 
| Fálos Espiritas br. 4$ ene. C$ 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 3S 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD OREEN , 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
Evolução dos Mundos br. 6$ 
Arte de Viver br. 4$ 
O Despertar de uma Nação br. 5$ 
Subtilezas br. 10S 

A. WILM 
Rosário de Coral br. 4$ ene. 0$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cienlilico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psieliismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
' GncarreffJimo-fios rte encomeuilar todo « V qtmlqtftr livro espírita flilo constante dcK ; ia lista — O» pedidos d»v«rl» vir «com j! panliado* d» Importância em rhf"jtir. vni'-imitai bn rKRiílrado e ralOr a m«i« o por-to, f 1*000 por volume) enderrçsdoé í 
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A NOVA ERA 

Agencia Ford 
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ESPECIALIDADES: PAR-TOS. MOLÉSTIAS IN-TERNAS LIE SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
Consultoria e Rtsidencia: 

Rga Major CMiang I. 948 
Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

f ® ^ Dr. T. Novelino 
Meditío pela Faculdade de Me-dicina do Kio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S I F I L I S 
Rua Monsenhor Rosa, 785 E. S. Paulo Franca a 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 15$OOG „ 6 „ 8$000 
8ECÇAO LIVRE 

Preço por l inha 1300 
Anúncios, editais, etc., preços a combinar-se Correspondência para a Caixa 65 A direção dò jornal não é soli-daria, em parte, com as idéias expendidas por scue cola-boradores NSo áe devolvem originais, mes-mo os que não são publicados. 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 
mui 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 
llllll 

FRANCA — Praça N. S. da ConceiçSo, 694 

Bordados 
N l mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações aparecem sempre cm 
ARTE DE BORDAR, a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos i Caixa Posai, 88c, »• 
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço ;$ooo-ttitai 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de -verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

Medico 
Operador — Parlçlro 



SEMANALMENTE... A NOVA ERA 
De 1 a 9 

ASSIM como outros centros de estudos espíritas de Franca e do País comemoram a data do desincarne do coodificador do Espiritismo, quiz tambetn o Centro Espírita Liga do Oeste prestar homenagens ao sublime espírito que na sua ultima exis-tência terraquea se chamou Allan Kardcc. 
A sessão comemorativa da-quele centro foi dirigida pelo seu Presidente, snr. José Russo, incansavel batalhador espiriusta. Precisamente ás 19,30 hs. o sr. José Russo abriu a sessão, dis-cursando admiravelraentc sobre a data e sobre as finalidades da reunião, aproveitando o ensejo para exaltar, mais uma vez a doutrina de Kardec. A seguir, deu a palavra ao orador do Cen-tro lrmáo, Joaquim Lopes Soa-res, que discorreu com felicida-de sobre a passagem da vida de Licurgo, das lebres e dos cães, passagem essa que citou como tendo Já sido nomeada pelo'co-nhecido espírita Vinícius, na grande concentração, do Paca-embú. Mas o nobre orador, estribado na beleza do fito his-tórico, esplanou-o novamente, com precisão e a inteiro conten-tamento. 
Seguiu-se o Trmâo Roso Al-ves Pereira, cuias palavras, mui-to oportunas, lembraram á as-sistência a comovente despedida de Flamàrion a Kardec, no mo-mento em que o corpo deste baixava á sepultura: "Atè lógo, meu caro Allan Kardec, até lógo"* Assim, o sr. Roso cir-cunscreveu &ui oração em tor-no daquela despedida, explican-do à vida efêmera na terra, em face da vida espiritual, An-tonio Interlandi, o esclarecido irmão que presta seu concurso valioso á causa do espiritismo, falou a seguir, dando i assis-tência a biografia de K.ardec. Falou brilhantemente, como sempre, tendo sua palavra agra-dado plenamente, visto que fe-iriu a parte capital das home-nagens que no momento se prestavam. Depois, usou da pa-lavra o irmão fOdilon Júnior, cuja oração relembrou uma fa-ceta da vida de Kardec. Refe-riu-se á conhecida "tiara espiri-tual", prevista para o grande homem e transmitiu í assistên-cia os ensinamentos que Kar-dec nos deixou, no sentido. 
Òs trabalhos foram encerra-dos pelo Presidente sr. Jos^ Russo precisamente ás 21 ho-ras e 30 tendo se encarrega-do das preces o irmão sr. An-tônio Mota. A assistência que foi numerosa, soube compreen-der as finalidades <!a belíssima festa. 
Nossos parabéns aos dirigen-tes do Centro Espírita Liga do Oeste. 

P u b ü c a ç O c s r e c e n t e s 
«O CONSOLADOR» - Obra 
psicografad» por Francisco Cân-
dido Xavier através-do ilurai-
nado Espírito de Emanuel. 
; Livro profundo e sumamen-
te meditativo, destinado aos cé-
rebros pensantes c ciósos dos 
problemas fundamentais da e* 
xistenc» humana. Um vivo e 
utilissimo compêndio de eluci-
dações psico-religiòsas versando 
sobre assuntos de transcenden-
tal ímnortaocia. 
1 Capítulos, como a razão, o 

dever, a dor, a personalidade, 
amôr e a Mediunidade, valem 
isoladamente, por uma síntese 
perfeita da existencia terrena, 
em face dos seus compléxos 
problemas de ordem psicológi-
ca, moral e doutrinária. 

Em resumo, trata-se de um 
livro de vàlÔr. Uma óbra me-
ritória. Um volume que deve, 
por todos os títulos, figurar 
nas estantes dos estudiósos. A 
personalidade inconfundível de 
Francisco Cândido Xavier cm 
mais uma de suas fulgurantes 
manifestações mediúnicas, reco-
menda plenamente «O Conso-
lador». 
«ESPIRITISMO E MEDICI-
NA»—Inácio Ferreira é o au- -
tor desta nova e utilissima obra 
de fundo espiritista. 

Livro simples e mesmo bas-
tante modesto em suas expla-
nações, porem conciso e essen-
cialmente objetivo. Destina-se 
aos cérebros analíticos e pes-
quizadores, pois encerra uma 
singular particularidade: sinteti-
za suas concepções, deixando 
ao leitor inteligente, a tarefa de 
prosseguir, no campo científi-
co, com as investigações ne-
cessárias e concludentes do as-
sunto ventilado. 

«Espiritismo e Medicina», 
versando um assunto de real 
importancia e assds debatido, 
visto a correlata união existen-
te entre a ciência de Hipócra-
tes e a doutrina de Kardec, é 
obra digna de ser lida. Comen-
tada. -. Estudada* 

Leiam-na. Seu autor é ho-
mem de cultura e conhecimen-
tos superiores. Seu conteúdo, 
uma verdadeira série de ensi-
namentos úteis e proveitósos. 
«STELA»- De Camille Fiam-
rnarion, —• Resumamos os seus 
comentários, cm comum acôr-
do com os nossos mais emi-
nentes críticos, quando acen-
tuam: *Stela» 6 um livro que 
revive as belezas do passado 
dentro das maiores conquistas 
e afirnaações 'do modernismo. 

Escrito por sábio que foi um 
poeta dentro da Ciência, CA-
MILLE FLAMMARION, «Ste-
la» é um romance maravilho-
so- E' tim poema de amôr que 
espelha a vida cm seus aspéctos 
mais belos e emocionantes, pois 
contém o elemento que imor-
taliza as obras de arte — O 
Sentimento! 

Ensinamento e encanto, eis 

Ano 14° j órgão semanal espiritico |Nnm. m 
o que apresenta esse maravi-
lhoso livro ao espírito moder-
no e irriquiéto das gerações 
materializadas pelo século vi-
gente. 

Tradução: Almerindo Mar-
tins de Castro. 

Todos os volumes acima co-
mentados, são edições da Li-
vraria da Federação Espírita 
Brasileira, a quem agradecemos 
a oferta dos respetivos exem-
plares. 

3 
A 30 DE março p. findo, na ci-dade de Avaré, teve lugar, con-forme fôra previamente anuncia-da, uma Concentração Espírita, a maior das qtie já se realizaram naquela localidade, em comemora-ção a duas significativas datas. 

A primeira, referente ao.72.oa-nivereario da deaincarnação de Allnn Kardec e a segunda, con-cernente ao l.o aniversario da Búdio Piratininga de São Paulo. A Concentração teve lugar no salão da "Sociedade Recreativa 7 de Setembro", tendo usado da palavra inicialmente, o sr . João Ribeiro de Souza, secretario do Departamento de Propaganda da Associação Espírita "Fé, Esperan-ço o Caridade". 
Ainda pronunciou uma concisa e interessante conferência, intitu-lada "A Lei da Evolução", o dr. Raul Soares. Outros confrades também discursaram e enírc e-les, o cel. Amando Simões de São Manuel, profa. da. Clotilde Veiga de Presidente Prudente, fazendo-se ouvir ainda, divôrsos níimeros de canto e poesias. 
Varias entidades espíritistfts fi-zeram-se representar, dando as-sim o seu apoio e conseqüente a-<U>sno a essa empolgante manifes-tação de fé e congraçamento da família espiritai ora promovida pela ''Associação Espírita Pé, Es-perança e Caridade" da próspera cidade de Avarè. 
Aos seus promotores, apresen-tamos nossas congratulações pelo êxito alcançado em a presente Concentração. 
U 

SÃO PAULO, quiçá, o Brasil Es-pírita, a 30 de março próximo transato, vibrou de entusiasmo, de fé e de profunda religiosida-de no Estádio do Pacaembit, oor ocasião da realização da grandio-sa e significativa Concentração-Monstro de todas entidades espl-ritistas existentes eni nosso Es-tado e nos demais da União. 
Promovida pela Imprensa Es-pírita Paulista, com a colabora-ção dás entidades máximas do Es-piritismo em nosso País, a refe-rida Concentração foi assistida por uma numerosa multidão, cal-culada em cerca de 40 mil pes-sõas, fazendo-se representar qua-

i M | e M E , D o e n ç a q u e r a -dc a desaparecer 
Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus desagradáveis sintómas: evacuações insuficientes, às vezeí 2, 3 dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, tonteir&s, bôea amarga, falta de apetite, falta de disposição. Além disso era grande a contribuição da prisão dc ventre para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos rins, do coração» etc. 
A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-ção cada vez maior de JURUBIL o preparado que estimula a fun-ção büiar do fígado e normaliza cientificamente os. intestinos, 

JUROBR ç tomado na dóse de uma dragea ao almoço e outra ao jantar, com a diéta conveniente, que vem indicada na bula. 
Milhares de doentes que só (riam ha longos anos de prisão de ventre e que tomaram JURUBll com certa desconfiança viram-se completamente curados e expontaneamente se converteram nos mais entusiastas propagan cimas, espalhando por toda a parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

É um produto olentifioo do L a b o r a t o r i o M R G E L 
D O R I O D C J N E t R O S4t 

si todas associações e entidades Kardecistas. A Concentração foi efetuada em comemoração de duas assinalan-tes datas espiriticas: uma, em ho-menagem ao 72.o aniversario da desincarnação de Allan Kardec, o codificador do Espiritismo, o máximo exemplo da espirituali-dade em nossos tempos contem-porâneos, o Apóstolo sublime e edificante dos nossos postulados doutrinários. 
Outra, celebrando a passagem do l.o aniversario de fundação da Rádio Piratininga, a potente emissora paulistana que tantos i-numeros beneficios já tem presta-do ao Espiritismo, com a sua e-ficientc propaganda dos ideais superiores do toda a família es-pírita brasileira. 
Diversos oradores usaram da palavra, enaltecendo a grandiosi-dade do áto e a sua repercussão no seio da sociedade brasileira e mesmo, perante o mundo. Na rea-lidade; em a época atual, quando os povos de. alem atlantico se de-batem em luta de fratricidio e mortandade, é consolador, para nòs, brasileiros, assistirmos a um movimento de paz, e confraterni-zação e caridaae moral, como foi o último, no Estádio do Pacaem-bú. 
A Concentração foi irradiada proporcionando assim, a todos os espíritas distantes, a oportu-nidade de aoompanhar os traba-lhos realizados e constantes do programa anunciado. 
Congratulaino-nos, pois, com os dirigentes e organizadores d a Grande Concentração Espir i tado domigo ultimo, esperando que outras e sempre entusiásticas se-jam realizadas em nosso Estado, demonstrando assim, a união da família espírita brasileira, bem como divulgando publicamente, os princípios dc humanidade é fi-lantropia, insertos em nossa dou-trina. 
Ainda comentaremos algo, a respeito da mesma Concentração, á medida que recebermos novos informes e detalhes do que a mes-ma foi e da sua elevada signifi-cação em todos os recantos do País, onde já tenha chegadoa pa-lavra da Verdade e da Fé. 5 

CONFORME foi anunciado pela imprensa local, visitará esta cida-de, 110 próximo mês, oprof.S&n-ches Saez, figura de elevado pres-tigio literário noa meios sociais da Espanha. 
O ilustre visitante será aoom-panhado pelo escritor franeano Antonio Constantino, óra residen-te 11a Capital do Estado. e 

ACIIA SE em organização nesta cidade, tendo já sido eleita a co-missão lcgisladora dos Estatutos, a Associação Beneficente dos Alfaiates, sendo de se esperar que, muito breve, a prestigiosa classe local, póssa contar entre nós, com uma entidade oficial, defensora diréta dos seus interes-ses. T 
A "União da Mocidade Espirita de Uberaba'Vfi lada ao Centro Espírita Uberabense, elegeu e empossou a 16 do corrente mês, os seus novos membros diretivo» açudo os seguintes. Presidente, dr. Inácio Ferreira; vlco pres., Srta. Delminda Pefi»; l.o eccret., Euritmia Cravo; 2.0 seeret., Srta. Adelaide Chaves; 1.0 tosou reiro, sr. Arlindo Evangelis-ta; 2.0 tesoureiro, srta. Daltiza Orsolini; diretor do propaganda e defeza, sr. Emanuel Martins Chaves; diretor Social, Geraldo Magalhães; diretor de estudos Otávio Batista; Bibliotecário, Ce-lina de Carvalho. 

Prosperidade em suas n ti vida-dee administrativas e pleno êxi-to em seusnobílissimos empreen-dimentos espiritioo*, f ão os nos-sos iMnceros aagunos . © 
O CIRCULO Brasileiro de Edu-cação Sexual, com sede no Rio dc Janeiro, durante todo case mês, reiniciará em seu ealão de projeções, a exibição pública e gratuita dõ filme "A Educação 

Sexiíal nos diversos períodos da 
vida". 

As exibições terão lugar todas 
aô quartas-feiras, ás 20,30 horas, 
após a conforencia que nesses 
mesmos dias, pronunciará o Dr. 
José de Albuquerque. 9 
DURANTE a l.a quizena do cor-rente mês, serão efetuados nesta cidade, os exnmcs do l . o período de Instrução do Tiro de Guerra 23, desta cidade. 

Examinará os candidatos a re-servistas, o capitão Francisco Maiiani Guariba, designado pelo 
general Comandante da 2.a Região liiitar. 

VENDEM-SE 
um terreno entre as casas 
nrs. 125 e 159 á avenida 
Rio Branco, e uma casa á 
rua Prudente de Morais, 
471. Tratar-se na mesma 
rua, n.° 471. 

O pão da vida 
fCootinuação da la- página) 

de mim, porque em verdade 
vos digo, que doravante, não 
beberei mais este suco de vi-
de aqui da Terra até o dia 
em que o beberei novo con-
vosco no Reino de meu Pai". 

Ora examinemos em espíri-
tos estas palavras de Jesus. Em 
primeiro lugar, Ele despedia-se 
mui comovidamente dos Seus 
Apóstolos, porque bem sabia 
que ia morrer nnte& de outra 
vez ser noite. Havia também 
naquelas palavras de Jesus a 
promessa de uma nova e me-
lhor vida eterna, e ainda, a re-
comendação de que reunissem 
todos, pelo menos uma vez 
por ano, para se lembrarem 
Dele. 

Na interpretação das pala-
vras: Comei porque isto è o 
meu corpo, e bebei porque is-
to é o meu sangue, é que tem 
havido muitos erros. Logo 
que Jesus disse aquelas pala-
vras, se interrogaram os Após-
tolos uns aos outros. "Como 
pôde Ele dar-nos a comer a 
sua carne'? Mas o corpo e o 
sangue que Jesus ofereceu na-
quela hora solene, não tinha 
nada de material. Era o corpo 
de Sua doutrina que Ele ofe-
recia; era o pão espiritual que 
Ele distribuía, porque assim 
como o nosso corpo precisa 
do pão material para se ali-
mentar e conservar, também a 
nossa alma precisa do pão do 
Espírito para crescer. "Eu sou 
o pão da Vida" disse Jesus. 
"O que vier a mim jamais te-
rá (ome,e o que acreditar em 
mim nunca terá sêde" 

Trabalhemos, p o r t a n t o , 
para adquirir esse Pflo. a-fim-
de que Jesus esteja conôsco e 
nós com Ele. 

Manoel Joaquim Diogo 

Sabão 2 M 
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